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Câmara Municipal de Vereadores de Alto Feliz


ATA DE SESSÃO PÚBLICA

019ª Ata da 6ª Legislatura (2013)

1) PREÂMBULO

Ata de sessão ordinária da Câmara Municipal de Vereadores do Município de Alto Feliz, realizada no dia 25 de setembro de 2013, às 19 horas, na sede da Câmara Municipal de Vereadores, presidida pela Vereadora Lusiana Hartmann, eleita para o exercício de 2013. A sessão foi aberta com o quórum mínimo exigido para realização do ato, eis que presentes os (09) nove vereadores eleitos. Deu-se seqüência a votação da ata nº 17 sendo aprovada por unanimidade após as correções solicitadas. Logo após, procedeu-se a leitura da ata nº 18, sendo posta em votação e aprovada por unanimidade.

2) MANIFESTAÇÕES E DELIBERAÇÕES

EXPEDIENTE INTERNO: Nada consta.  EXPEDIENTE EXTERNO: Oficio 176/2013 pede a retirada do Projeto de Lei nº 032/2013. ORADORES INSCRITOS: Vereadora Ligia Maria Schneider Dewes saudou a todos os presentes, reitera que vai falar somente de um assunto, e pede aos colegas que prestem atenção e se manifestem sobre o assunto, pois o mesmo está gerando muita polemica no Município. Recebeu uma carta de um morador do Alto Feliz, uma intimação, se informou consultou advogados e traz a manifestação em público. Leu a carta do morador. Ele recebeu também um comunicado que recebeu da Vigilância Sanitária onde cita as leis e diz que é proibido criar galinhas na casa dele. Fico triste porque jamais vou ser contra a pessoa ter cinco galinhas em casa, sou a favor de ter ovelhas, vacas no centro, ninguém tem uma criação enorme que prejudique o Município, sou a favor das pessoas idosas que gostam de cuidar de um bichinho, tenha seu bichinho sim, temos que cuidar para não termos muitos, temos que estipular para cada família tenha 10 galinhas, ninguém pode ser proibido, pois é um costume local e não podemos passar por cima, temos que rever a nossa Lei Municipal, pois está muito mal elaborada. Ninguém cria em escala comercial aqui no Centro. Assim atrapalha muito o Comércio Local, temos a agropecuária que vende ração para as pessoas do centro do interior, então estamos atrapalhando o comércio, os mercados que vendem ração. Nossa Vigilância deveria se preocupar com o esgoto que corre no arroio, com o cheiro ruim que tem aqui no centro, com as árvores que não foram plantadas até hoje, quando é levado esterco pelo centro que também tem cheiro ruim, então quero deixar claro sou a favor que cada família que queira ter um bichinho, só não em grande quantidade, mas que possa ter. Caso queria proibir algumas famílias, então temos que fazer valer essa Lei, e as pessoas no Centro vão ter que se livrar dos bichinhos, é aí como fica? Porque agora vamos começar a implicar com a família que tem cinco galinhas no pátio? E lastimável. Fui procurar as leis maiores, o Município de Alto Feliz tem como principal atividade econômica a agricultura familiar, a grande maioria dos moradores é filho de colono e passou a infância cultivando a terra e criando animais que serviam de interesse da propriedade e produção de alimentos para consumo próprio, portanto é costume local ter animais na propriedade e nós como vereadores não podemos ir contra costumes locais. Na atualidade pode ser que a maioria das pessoas não tenha necessidade de ter animais para consumo, mas por costume porque viveu assim aprendeu a viver assim e a cultura local deve pelo bem da democracia deve ser respeitada, nesse sentido existe necessidade de se fazer alteração na Legislação Municipal evitando a proibição de ter animais na propriedade e dessa forma desrespeitar a cultura social, também existe a necessidade da Legislação Municipal estar em conformidade com a Constituição Federal que prevê a garantia do pleno exercício dos direitos culturais conforme os expressos nos artigos 215 e 216. Também lê esses artigos. Percebemos através desses artigos que a Legislação Municipal contraria as determinações da Constituição, quanto ao respeito da cultura local, fácil exposto é extremamente importa que seja feita a alteração, regrando e impondo limites para que a cultura local seja preservada. Percebe-se que os artigos Constitucionais não estão se propondo que a Legislação permita chiqueirões com 200 porcos, ou estrebarias com 100 vacas, muito menos aviários com centenas de galinhas no Centro da cidade, mas a Legislação tem que ter uma flexibilidade em respeito a cultura local, cabe ao Legislativo Municipal discutir o assunto e lembrar das raízes culturais, também fazer um exame de consciência e ter a dignidade de perceber que alguns cidadãos estão sendo lembrados quanto a cobrança dessa Lei, e outros pelo que parece estão sendo esquecidos pois até mesmo o Prefeito Municipal tem ovelhas em sua residência, o que é perfeitamente normal e demonstra que a autoridade maior do Município está em sintonia com a cultura local, lembremos do princípio da isonomia na atuação da fiscalização municipal. Então é o que acabei de disser, passo todos os dias na rua do ginásio e fico olhando as ovelinhas, não quero tirar elas de lá, mas a Lei maior tem que ser feita para todos ou vamos maneirar nessa Lei. Pede a opinião dos colegas. O Vereador Geraldo fala se a Vigilância levar a ponta do lápis ele vai tem que multar todos aqui no Centro, pois todos tem seu animalzinho, a Lei foi criada em 1999 e nós devemos fazer como 75 e poucos por centos da arrecadação são da agricultura, temos que pegar e mudar essa Lei, porque se temos que aplicar a Lei tem que ser para todos, e vai ser difícil. Nada contra a pessoa do agente sanitário, mas foi infeliz bater numa porta só, se tivesse batido em todas as portas que tem esse problema até concordaria, estava dentro da Lei, mas ir em uma família só, não concordo. A Vereadora Lusiana comenta que como trabalha em Bom Princípio ficou sabendo hoje dessa situação, chega ser engraçado, é lamentável acontecer esse tipo de coisa no nosso Município, em Tupandi uma baita cidade desenvolvida tem uma pocilga na frente da Prefeitura, daí querem complicar com que cria 5 ou 10 galinhas em casa? De repente é até um passa tempo que meu pai tem em casa para isso também. Temos coisas mais importantes para se preocupar no nosso Município, e eu como Presidente desta Casa vamos ver o que podemos fazer para mudar essa Lei, é aplicar para todos vai ser complicada, e se é para um é para todos. A Vereadora Roseli comenta que foi procurada por um morador que um vizinho fez uma reclamação que essa pessoa tinha coelhos, para entender melhor fui procurar o Junior e perguntei o que podia ser feito ele disse não posso fazer nada ou temos que proibir tudo no nosso Município ou não posso ajudar, fico surpresa com a colocação de hoje de noite nesta Casa, que uma pessoa só foi intimada. A Vereadora Ligia diz que o Junior estava procurando o Milton já no início do mês para entregar a ele e só conseguiu dia 17, então quando entregou para ele o mesmo lhe perguntou se havia sido entregue para os outros vizinhos, e ele respondeu que não havia dado tempo para entregar, então se ele correu 15 dias para entregar para ele não teria dado tempo para entregar para os demais. E sábado de manhã estavam passando e entregando na Morada da Montanha e fui olhar e estavam mesmo, mas só foram depois que os apertamos porque só tinha ido a uma casa. O Vereador Guinter pergunta que mal fizeram essas galinhas, porque é bonito ter os galos cantando de manha. Temos que mudar essa Lei. O Vereador Bertilo diz que temos que ter bom senso essa Lei foi criada em 1999, ver e mudar. Talvez é ignorância das outras pessoas, como a pessoa não cria não quer que os outros tenham também. É nessa regra não tem como. A Vereadora Suzana reitera que acha bom isso acontecer, essas coisas diferentes, parece que são coisas de outro mundo que não acontecem aqui, então nada melhor do que um dia após o outro para a gente ir melhorando e se aprimorando o nosso Município, e mudar os preconceitos que existem em torno de vários temas e assuntos que está em pleno desenvolvimento, é isso fica muito chato e nós sentimos pequenos diante dessas atitudes que digo pegação, perseguição, mas acho que é mais ou menos isso que aconteceu, então temos que cuidar com nossa atitudes porque estamos representando o povo, assino embaixo com a Colega Ligia em nós podermos fazer uma emenda, uma mudança, uma vez que a Lei maior ampara, como se o nosso Município é caracterizado município rural como vamos fazer esses absurdos dessas atrocidades que são feitas com cidadãos do nosso Município. Vamos ir para frente e não retroceder. O Vereador Germano concorda que deve ser mudada a Lei, porque se você olha quase todo mundo tem um bichinho e isso é bonito. O Vereador Geraldo diz que temos que fazer jus ao trabalho do agente sanitário, porque já senti na pele. Mas com certeza alguém os denunciou, é lamentável uma pessoa fazer biscuinha. O Júnior não é culpado porque se tem denúncia e ele tem que ir olhar, agora estoura pro lado dele, e agora vai tem que autuar todos. O Vereador Fernando salientou que é favorável e sempre foi a qualquer projeto em relação à cultura, a educação e esporte, criar galinhas é cultura do Alto Feliz, herdamos isso dos antepassados. Quem não gosta desse costume, deve procurar outro lugar para morar, somos um Município do interior onde o povo preserva as suas tradições e que bom que faz isso, o colega Geraldo usou a palavra correta se houve denúncia ele tem que fazer seu papel, existem outras questões de vigilância sanitária no Município que são muito mais importantes e lamentavelmente não são fiscalizadas. Tem que ter uma adequação. A Vereadora Ligia agradece as colocações, e ressalta que houve sim denúncia, sendo que está no papel dele, as pessoas que ganharam a folha eles tem 10 dias para tomar providências, então temos que mudar rápido essa Lei, porque essas pessoas ou vão ter de matar as suas galinhas ou vão tem que pagar essa multa. Então temos que sentar e mudar essa Lei. Tivemos a festa no Arroio Alegre e tivemos que se esforçar para comprar 10 galinhas caipiras para fazer sopa de anholine, isso no interior já não tem, e se deixarmos isso não vai mais ter no Município. E quanto à denuncias é mesmo lastimável. Também recebeu uma denúncia quando a máquina estava no seu terreno no Centro, veio a policia devido a uma denúncia que estava derrubando uma arvora paineira, sendo que só tinha capoeira. E agradece os colegas. A Vereadora Lusiana compromete-se de ir verificar na Prefeitura e ligar pro Lucas quando ele estiver disponível, vai ligar para cada Vereador e marcar a reunião. Vereadora Suzana Maria Schwendler saudou a todos os presentes, acredita que muitas coisas nas nossas vidas não tenham mais solução, mas é importante ficarmos atentos e prestarmos atenção no que fazemos interrogando-nos constantemente, caiu bem a situação levantada até agora, então muitas coisas a gente pensa que não tem solução e deixa assim, mas tem que ir até as últimas conseqüências para conseguir mudar aquilo que cabe a nós ser mudados, mas tem coisas que não dependem da gente, mas o que depende da gente eu acredito e desse grupo que constantementemente me interrogo o que eu posso fazer para melhor essa situação. Agradece o Executivo a pessoa do Vice-Prefeito Paulo e o colega Fernando quando fomos a Montenegro para conversarmos e reivindicarmos mais brigadianos para o nosso Município, onde conversamos com o Coronel Mantovani, sendo que o mesmo mostrou um histórico, depois que os municípios pequenos foram emancipados a situação foi se agravando e os governantes, os prefeitos não tinham a segurança como prioridade, e foi se agravando e é por isso que muitas coisas que acontecem no Município, e em função de faltarem 96 brigadianos aqui na região. Ele diz que os brigadianos vêm da fronteira e os nossos municípios não são considerados como prioridade e sim os municípios que tem alto índice de homicídios. E ele disse que temos que ir ao encalço dos políticos deputados, essas pessoas para ir até o Secretário de Segurança em Porto Alegre e reivindicar esses brigadiano, temos direito, mas não tem da aonde tirar. Parabeniza o Soldado o Ricardo pelo trabalho pela responsabilidade em nosso Município, e pelo trabalho feito com as crianças. E torcermos que criem esse gosto para terem mais soldados. Temos direito a 7 soldados. Vereador Fernando Martiny saudou a todos os presentes, inicia sua fala em relação à cultura, e a vinda da chama crioula no Município, foi um evento pouco participativo da população. E a falta de alguém representando o Executivo, pois é nessas horas que vemos que está incentivando as coisas que são salutares para o nosso Município. Comenta da visita do Deputado Elvino Bohn Gass no Município, falamos dos programas que o Governo Federal tem em todas as áreas, é uma prática que mudou desde a entrada do Governo Lula, de mudar essa questão do paternalismo do dinheiro tem que vir por vias. Hoje temos programas e através dele já foi contemplado com uma retro escavadeira e todos os municípios do Brasil com menos de 50.000 mil habitantes vão receber uma motoniveladora e uma caçamba. Não importa que governo no Município esteja administrando é um programa só cada Município tem que fazer o seu cadastro é esses programas não há necessidade de ir para Brasília. Já recebemos ônibus também. Vereador Geraldo Fuhr saudou a todos os presentes, salienta a estrada da localidade do São Pedro, é lamentável a comunidade está lá 2013 está chegando e não está mais tendo condições para trafegar. É uma pena que lá e a segunda maior urna e nós vereadores os 9, porque todos fizeram voto lá até os que saíram fizeram também, temos que ir no Executivo e tomar providências para podermos ajeitar aquela estrada. E o asfalto vamos esquecer. As demais estradas estão boas, o Secretário está fazendo um ótimo trabalho. É a máquina que está aí, houve denúncias, mas está certo está trabalhando para todos, e os que falam tem que fazer protocolo e ver se está em dia. Salienta que o Prefeito lhe disse que deu telhado para as comunidades do Santo Antonio, São Pedro e Morro Belo e que fizesse no Arroio Jaguar também ajudaria, começamos a desmontar o telhado já está comprado, e vamos começar a construir. ORDEM DO DIA: Verificado novamente o quorum, passou-se a observar a ordem do dia, que consiste em um Projeto de Lei do Poder Legislativo e um Projeto de Lei do Poder Executivo. PROJETO DE LEI Nº 001/2013, DE 28 DE AGOSTO DE 2013. Requer denominação da Praça Municipal construída nos arredores da Prefeitura. Depois de lido o projeto, bem como sua justificativa, fora solicitado a decisão da comissão de pareceres através de seu relator, o Vereador Fernando, que afirmou que o mesmo fora aprovado por unanimidade pela comissão. Logo após o projeto foi posto em discussão. O Vereador Geraldo elogia a idéia da colega, e explica que em nenhum lugar foi homenageado com a data de emancipação do Município 20 de março, então acredita que esse nome seria mais favorável até por ser do lado da Prefeitura, e esse nome seria mais favorável na Escola nova. O Vereador Bertilo coloca que vai ser a favor do projeto, porem tem pessoas que falaram porque não pode ser feito como foi feito com a Biblioteca? Foi feito uma votação, concorda com ela, mas não vai ir contra o projeto da colega. A Vereadora Ligia respeita a colocação dos colegas só que devemos respeitar a iniciativa da colega pelo trabalho feito, até foi feito e ela teve que mudar. Então essas idéias podem ser colocadas nas outras construções do Município. E é a favor do projeto. Não tem como garantir que vai ser esse nome na escola nova até porque ela já tem um nome e a Diretora está aqui e o nome e João Batista Ruland e vai ficar esta só se for mudado num projeto. O Vereador Fernando salienta a iniciativa da colega e a praça vai ter um nome a altura de como ela é, pois educação e cultura é a chave de um povo, e esse homem trabalhou para a educação do nosso Município, é favorável ao projeto. Idéias surgem mais tem que fazer elas. O Vereador Guinter sugere que tem mais lugares para ser colocado o nome. A Vereadora Suzana ressaltou que já havia colocado o projeto para o Lucas e teve de fazer alterações, e teve a intenção de colocar, pois essa pessoa fez a diferença no Município e não vai retirar o projeto. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 031/2013, DE 06 DE SETEMBRO DE 2013. Abre Crédito Especial no Orçamento Municipal Vigente. Depois de lido o projeto, bem como sua justificativa, fora solicitado a decisão da comissão de pareceres através de seu relator, o Vereador Fernando, que afirmou que o mesmo fora aprovado por unanimidade pela comissão. Logo após o projeto foi posto em discussão. O Vereador Fernando salienta que são ajustes nas dotações orçamentárias, e chamou atenção que a Secretaria que foi criado novo cargo do projeto 03/2013 e perdeu uma dotação de R$53.600,00. Posto em votação foi aprovado por unanimidade. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: A Vereadora Ligia frisa a sua preocupação com o asfalto de São Pedro, que está indo atrás. Lamentamos que na época que fomos a Porto Alegre atrás do asfalto a primeira máquina que estava aqui o Prefeito já estava em cima tirando foto e agora de correr atrás para arrumar a estrada, nós estamos correndo sozinhos, para tentarmos conseguir um papel que libere a manutenção da estrada que está sem condições. E pede aos colegas se tiverem algum de deputado para irem atrás. O Vereador Bertilo salientou que ano passado nessa época falamos desse asfalto e tinha colegas que comentaram que seria feita em 2013, então está aí e não foi feito nada. Conversou com um dos sócios da Concresul e o mesmo não lhe deu esperanças que esse mandato não vai sair asfalto. O Vereador Fernando coloca que três meses antes da eleição, sem projeto sem licença ambiental vieram máquinas aqui sem dotação orçamentária e vieram mexer na estrada, e esse projeto do asfalto está parado em vários governos, depois deste infeliz incidente que a ex-governadora teve para ganhar uns votinhos no Alto Feliz para tentar ganhar a eleição. A empresa ganhadora foi a Concresul, o projeto elaborado não neste governo, a designação da pedreira é antes da RS 122, a empresa responsável e que conquistou deveria ter apresentado um projeto de licenciamento e feito um projeto junto a FEPAM não o fez. Tentou-se buscar uma solução que juridicamente o Presidente do DAER não pode assinar, se você e responsável por uma autarquia, ou de qualquer setor no município ou como secretário municipal, você assinaria uma coisa que legalmente está errada? Eu também não assinaria. As deficiências que acontecem dentro não é só desse governo. E se o Governo do Estado prometeu o mesmo deve honrar a sua palavra. Justifica que mesmo sendo do PT e o governo serem do PT está batalhando. A Vereadora Lusiana ressalta que seu pai foi vereador por 3 mandatos e já estou no meu 2 mandato, já escuto a anos desse asfalto, não interessa que partido ou que governo vai fazer e sim que o faça. O Vereador Bertilo concorda e diz que há muitos anos escuta desse asfalto. O Vereador Geraldo expôs a realidade dos fatos que o asfalto agora não vai sair pedindo uma atitude para a população poder trafegar, uma maneira de poder arrumar, pois as pessoas que colocaram nós aqui estão lá esperando uma atitude nossa. A Vereadora Roseli expôs que no RBS TV está passando uma reportagem das estradas gaúchas, é lamentável. A Vereadora Suzana mencionou que sentados aqui não adianta temos que ir atrás e conseguir uma pessoa influente, e não só um ou dois. A Vereadora Ligia parabeniza a colocação da colega Lusiana, pois parece que tem pessoas aqui que só vem falar de partido, temos que falar de união pelo povo.
3) OCORRÊNCIAS NA SESSÃO PÚBLICA

Não houve ocorrências.

4) ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, cuja ata será assinada, após a devida aprovação do plenário, pelo Vereador Presidente e pelo Vereador 1º Secretário.

LUSIANA HARTMANN                                ROSELI MULLER EIDT

Presidente                                                     Primeira Secretária
________________________________________
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